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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O intuito da experiência apresentada 
é demonstrar a importância de desenvolver 
ações práticas em sala de aula, principalmente 
na educação profissional, que retratem o 
ambiente de trabalho e que visem estimular os 
alunos e integrá-los na prática de questões que 
envolvam a Gestão de Pessoas, disciplina na 
qual a experiência foi proposta. O objetivo deste 
foi desenvolver uma dinâmica de Recrutamento 
e Seleção tendo como público-alvo os alunos 
do ensino médio, integrado ao Eixo Tecnológico 
de Gestão e Negócios, do curso Técnico em 
Administração do Instituto Federal Fluminense 
Campus Santo Antônio de Pádua. A importância 

do mesmo se dá pelo fato de traduzir de 
forma prática os conhecimentos de Gestão 
de Pessoas trabalhados em sala de aula. Seu 
desenvolvimento, contou com a participação 
de servidores (técnicos administrativos e 
professores) e 20 alunos do referido campus, 
os dados foram coletados em quatro encontros 
de duas horas cada. Os resultados retrataram 
um cenário em que a interação demonstrou 
avanços significativos na prática educacional. 
Concluiu-se ser relevante oportunizar aos 
alunos vivências profissionais, a partir de ações 
presentes no currículo do curso, e a significância 
da Gestão de Pessoas na carreira dos Técnicos 
em Administração.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas em sala de aula. 
Recursos Humanos. Institutos Federais.

HUMAN RESOURCES PRACTICE: 

RECRUITMENT DYNAMICS AND 

SELECTION IN THE CLASSROOM

ABSTRACT: The purpose of the experience 
presented is to demonstrate the importance of 
developing practical actions in the classroom, 
especially in professional education, that portray 
the work environment and aimed at stimulating 
students and integrating them into the practice 
of issues that people management, a discipline 
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in which the experience was proposed. The objective of this was to develop a recruitment 
and selection dynamic with high school students as a target audience, integrated to the 
Technological Management and Business Axis, of the Technical Course in Administration of 
the Fluminense Federal Institute Campus Santo Antônio of Padua. The importance of the 
same is the fact of translating in a practical way the knowledge of People Management worked 
in the classroom. Its development, with the participation of servers (administrative technicians 
and teachers) and 20 students from that campus, the data were collected in four meetings 
of two hours each. The results portrayed a scenario in which the interaction demonstrated 
significant advances in educational practice. It was concluded that it is relevant to provide 
students with professional experiences, based on actions present in the course curriculum, 
and the significance of People Management in the career of Management Technicians.
KEYWORDS: Practices in the classroom. Human Resources. Federal Institutes.

1 | 	INTRODUÇÃO

As pessoas são imprescindíveis para a sobrevivência das organizações, desta forma, 
mostra-se indispensável a Gestão de Pessoas, capaz de recrutar e selecionar de forma 
a atender a necessidade destas. O presente trabalho tem como tema a prática de um 
processo de Recrutamento e Seleção em forma de dinâmica em sala de aula, realizando 
um processo detalhado, capaz de trazer a realidade do mercado de trabalho para alunos 
do ensino médio do curso Técnico em Administração do Instituto Federal Fluminense 
Campus Santo Antônio de Pádua. 

Nesta perspectiva, construíram-se pontos que nortearam este trabalho: i) As relações 
de trabalho estão cada vez mais distantes da vida acadêmica do aluno, o que fazer de 
forma a tornar esta realidade menos prejudicial? ii) Qual deve ser o comportamento, o que 
os alunos podem encontrar na organização e em que podem colaborar para o sucesso 
das mesmas? iii) A importância de um bom feedback e a definição de conceitos simples e 
que norteiam a vida profissional do aluno.

Quando se fala em processos de recrutamento e seleção é possível mensurar que 
algumas empresas esperam apresentar um diferencial na escolha do melhor profissional 
para o trabalho a ser executado, sendo possível ressaltar a importância da cooperação 
para o alcance dos objetivos propostos. Daí a relevância de se trabalhar durante o curso, 
assuntos de Gestão de Pessoas que preparem os alunos para um processo dinâmico e 
competitivo. 

Os processos de recrutamento e seleção constituem um procedimento que 
movimentam os funcionários de modo a determinar um conjunto de pessoal no que se 
refere à dimensão e especificidade exigida (MILKOVICH; BOUDREAU, 2000).

É possível perceber uma diferença entre recrutamento e seleção de pessoal, em 
que o recrutamento trata de um sistema de informações com o objetivo de aproximar 
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candidatos qualificados, entre os quais é possível selecionar posteriores funcionários da 
organização. Já o processo de seleção implica selecionar a pessoa mais adequada para 
o cargo, ou seja, entre os candidatos recrutados, dos mais apropriados aos cargos que 
existem, com a finalidade de conservar ou alargar, tanto a produtividade quanto os efeitos 
(RIBEIRO, 2005).

O mercado de trabalho é capaz de exercer influência direta sobre o recrutamento, 
ainda que ao realizar um recrutamento interno, haverá influencia do mercado de trabalho, 
pois a vaga deixada em aberta de alguma maneira deverá ser reposta por um candidato 
externo (LIMONGI-FRANÇA; ARELLANO, 2002).

O crescente reconhecimento da importância do capital humano dentro das 
organizações insere um novo contexto para “gestão de pessoas”, por passar a reconhecê-
las como pessoas de fato, possuindo características complexas, diversificadas e que 
precisam ser geridas. A gestão de pessoas passa a ser uma responsabilidade para 
todas as áreas, uma vez que estão presentes em toda a organização e não em um setor 
específico (MARRAS, 2010).

A educação centrada no aluno tem, dentre outras propostas, a aprendizagem 
baseada em problemas e soluções. Este conceito é de grande importância no ensino, 
principalmente, em áreas como Gestão e Negócios, em que se torna necessário vivenciar 
problemas para gerar as soluções adequadas.

É fundamental incluir na formação continuada de professores, principalmente os 
docentes dos cursos técnicos, a discussão sobre currículo contextualizado, integrado à 
realidade. Segundo os autores Berticelli e Telles (2017, p. 274): “A realidade deve fazer 
parte da construção do currículo, pois é a partir do conhecimento das necessidades social, 
econômica, política e cultural de cada espaço que conseguimos melhorar a situação das 
pessoas que nele vivem.”.

Assim, é fundamental que, na construção de um projeto pedagógico de curso, por 
exemplo, os docentes e equipe técnico-pedagógica tenham em mente que currículo é 
um local de tomada de decisões que podem interferir, definitivamente, na formação do 
estudante. Corroborando com esta análise, tem-se, novamente, Berticelli e Telles (2017, 
p.275):

É, porém, inescapável entender o currículo como campo de tomadas de decisão políticas; 
porquanto, é no currículo que se tomam as decisões sobre o que se inclui e o que se 
exclui, a quem se exclui e a quem se inclui, nem mesmo importando muito as bases 
filosóficas e teóricas em que se firma este ou aquele currículo escolar.
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2 | 	METODOLOGIA 

2.1	Materiais 

Na primeira rodada, apresentação individual, utilizou-se cartolina de cores 
variadas e canetas, para desenharem algo que os ajudasse durante a apresentação. 
Para segunda, disponibilizou-se folha padrão com perfil profissional exigido, barbantes, 
cartolinas, canetas, blocos de anotações, cola e tesoura. Os grupos tiveram liberdade 
para escolherem seus materiais. Na terceira, foi utilizado questionário semiestruturado e 
para finalização da dinâmica, questionário sobre a percepção dos participantes.

2.2	Métodos

O trabalho em questão trata-se de um estudo de caso em uma Instituição Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia. A amostra consistiu em 20 alunos do terceiro ano do 
curso Técnico em Administração, de um total de 21 alunos, tendo assim uma amostra 
que representa aproximadamente 95% da população. O processo de Recrutamento e 
Seleção teve duração de quatro encontros de duas horas cada, totalizando oito horas da 
simulação. Todos os processos foram classificatórios, de forma que nenhum aluno ficasse 
ocioso durante o tempo de realização das atividades propostas.

A primeira rodada consistiu de uma apresentação da empresa fictícia “ADM 
Soluções”, posterior a um café da manhã de interação entre os participantes, e também 
uma apresentação individual. Os alunos tiveram 20 minutos para pensar na apresentação 
e a mesma devia ter no máximo dois minutos e receberam um kit de material para 
desenharem qualquer coisa que os ajudasse durante a apresentação.

Na segunda rodada, os participantes foram divididos em grupos de quatro membros 
cada, totalizando cinco grupos. No primeiro instante eles tinham que desenvolver uma 
dinâmica juntos, no segundo eles precisavam escolher um participante, que não fosse 
do seu grupo, para a contratação. Cada grupo recebeu a característica de um perfil de 
profissional para que pudessem tomar a decisão, mas quando faltavam dois minutos para 
anunciarem a decisão a ser tomada, os grupos foram misturados novamente e ganharam 
mais 10 minutos para anunciarem o participante contratado por eles.

A terceira rodada foi composta por uma entrevista individual, com a professora 
da disciplina, em que pontos básicos foram levados em consideração, tais como: 
disponibilidade para viagens, defeitos e qualidades percebidas por eles e o porquê a 
“ADM Soluções” deveria contratá-los, momento em que tiveram a oportunidade de se 
defenderem.

Na quarta e última rodada os participantes passaram por uma entrevista em dupla, 
realizada por servidores do campus. Foram abordadas questões como: que animal você 
seria e por quê? Cite cinco características que justifica sua contração pela empresa.
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Após a finalização das rodadas, os participantes receberam um feedback de todas 
as etapas de forma individual, logo depois foram todos reunidos em uma sala e os nomes 
dos três contratados foram revelados. Estes receberam o conceito máximo da disciplina 
de Gestão de Pessoas no trimestre em que foi oferecida esta dinâmica.

Por último, foi realizada uma pesquisa, a fim de obter o grau de aproveitamento e 
satisfação dos participantes em relação ao método oferecido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as aulas das disciplinas do eixo Gestão e Negócios – curso Técnico em 
Administração integrado ao Ensino Médio no IFFluminense, em que os temas abordados 
eram Liderança, Motivação e Recrutamento e Seleção, foram realizadas, como estratégia 
de ensino, rodadas de atividades práticas utilizando dinâmica em sala de aula. 

O objetivo principal da dinâmica proposta foi proporcionar o aprendizado mais lúdico, 
permitindo que os estudantes participantes se envolvessem em uma experiência concreta, 
e após isso, refletissem sobre a experiência ao praticá-la. 

Ao iniciar as rodadas do processo de Recrutamento e Seleção, primeiro houve a 
chamada para o processo e a turma do terceiro ano do curso Técnico em Administração 
foi escolhida para participar. Inicialmente as diretrizes foram passadas, sobre a empresa 
fictícia, que o prêmio seria o conceito máximo na disciplina de Gestão de Pessoas no 
primeiro trimestre (período de realização da simulação) e que deveriam se portar como se 
estivessem em uma empresa e com o objetivo de serem contratados.

Foi oferecido um café da manhã em que começaram a ser observados pontos como 
cooperação, proatividade e comunicação. A primeira rodada foi marcada por uma grande 
ansiedade por parte dos alunos participantes. Fizeram então, a primeira apresentação 
e falaram sobre viagens, família e futuro profissional, o que os fez refletir sobre pontos 
que ainda não tinham parado para pensar. A pequena apresentação mudou a postura 
dos alunos, que começaram a levar o processo de forma mais “adulta” e profissional, 10 
alunos se destacaram.

No segundo encontro, os participantes já chegaram totalmente comprometidos com 
o processo e ao serem divididos, teve-se a preocupação de não os deixar próximos aos 
grupos comumente formados em sala. Depois de 30 minutos de planejamento e análise, 
tinham que decidir pela contratação de um participante que não fosse do seu grupo atual, 
baseados apenas em um perfil que foi disponibilizado e na apresentação individual. E 
para espanto de todos, ao faltar apenas dois minutos para o término foram misturados 
novamente, formando outros grupos e a decisão ainda precisava ser tomada, desta vez 
ganharam mais 10 minutos. O problema enfrentado: alguns escolhidos agora eram do 
mesmo grupo, não dava mais para ser aquele o contratado.

Cada grupo, após o tempo oferecido, fez a divulgação do resultado interno do grupo, 
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assim como a justificativa da contratação. Foram avisados ainda que no próximo encontro 
seria uma entrevista individual junto à professora da disciplina Gestão de Pessoas. Nesta, 
ficaram cinco minutos cada participante, em que foram abordados pontos delicados como 
defeitos e qualidades, 10% dos participantes não conseguiram identificar pelo menos 
um destes pontos. E ao defenderem a contratação, apenas 20% conseguiram expor a 
questão profissional.

Já no último encontro, contando com uma entrevista em dupla, foram convidados 
servidores do campus em questão (professor da área técnica e técnico administrativo) 
que receberam um conjunto de perguntas a serem respondidas pelos participantes em um 
tempo máximo de 10 minutos para a dupla. 

Os que optaram pelo animal Leão, falaram sobre a liderança e o que os motivam 
para serem cada vez mais competitivos. Já os que escolheram a formiga, foi no sentido de 
cooperação e contribuição para quaisquer atividades que forem solicitadas pela empresa. 

Nesta etapa, o que pode ser percebido também foi a postura de cada participante, 
a segurança ao oferecer as informações e a disponibilidade para estarem sempre se 
atualizando. Desta forma, a professora da disciplina, junto com os demais servidores 
que colaboraram no processo, decidiram pela contratação de 3 dos participantes, estes 
receberam o conceito máximo na disciplina e o anúncio foi realizado na frente de toda a 
turma. O feedback individual dos demais foi realizado em uma sala, de forma individual. 

Em relação ao grau de aproveitamento, todos os participantes, pontuaram sobre a 
importância no processo para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, assim como 
a satisfação em ter conseguido participar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de dinâmica, jogos e outras estratégias de ensino-aprendizagem 
lúdicas e centradas no aluno podem proporcionar uma aprendizagem significativa, um 
aprendizado com sentido, em que o estudante compreenda a utilização de conteúdos 
profissionalizantes e a sua aplicação prática. Neste trabalho, apresentou-se a utilização 
da dinâmica como ferramenta de aprendizagem para apoio ao ensino de conteúdos do 
eixo Gestão e Negócios.

É importante ressaltar que além dos aspectos didáticos enfatizados durante o 
processo, mais especificamente na disciplina Gestão de Pessoas, assim como os aspectos 
relacionados ao ambiente de trabalho, há de se considerar, sobretudo, os aspectos 
humanos que inúmeras vezes são esquecidos.

Os alunos foram participativos e comprometidos durante todo o processo e desta 
forma foram parabenizados e tiveram oportunidade de reflexão: sem respeito, cooperação 
e engajamento, por exemplo, não seria possível o êxito na dinâmica proposta, que poderia 
inclusive tender ao fracasso. 
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A respeito da prática para o ensino-aprendizagem, raros trabalhos os abordam, 
sendo que na maioria das vezes, a indisciplina e a falta de motivação dos alunos são 
caracterizadas por um ensino extremamente maçante, da falta de preparo ou, até mesmo, 
da falta de motivação dos próprios professores. Por isso é urgente uma formação de 
professores que envolva a discussão sobre o quão importante é o currículo. Sobre essa 
questão, pontuam Berticelli e Telles (2017, p.276): “Na elaboração de um currículo, em 
consequência, há de se pensar muito, pois este terá influência sobre a construção de 
identidade dos mais diferentes sujeitos.”

É possível finalizar destacando o quanto a Gestão de Pessoas, quando bem 
contextualizada, pode colaborar para o desenvolvimento pessoal e profissional dos 
alunos. A angústia existente entre professores e alunos pode ser sanada ou minimizada 
por práticas que envolvam simulações do mundo do trabalho.
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